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Roteiros 2018

D E S C U B R A E S U R P R E E N D A - S E

Os roteiros, programas e possíveis valores neste descritos, seguem os princípios da
sustentabilidade, zelando por promover a proteção ao meio ambiente, à cultura local e o
desenvolvimento sócio econômico, estes empregados na Rede Ecoturismo Solidário SP (UNISOL) 
que norteia os empreendimentos e atores que ela compõem, como também respeito as decisões
tomadas no CONGETUR - Conselho Regional de Turismo, além das legislações e regras, 
municipais, estaduais e federais e a legislação ambiental brasileira.

CONGETUR - PA
Conselho Regional de Turismo de Parelheiros.
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Descobrir, aprender, viver e experimentar.
Essas palavras dão direção ao nosso trabalho.



Histórico - Cultural

Colonos alemães pisaram nessas terras em 1827, mas muito antes disso a região já era habitação 

de povos nativos, os Guaranis. A variedade cultural traz cores e sabores ao território; das igrejas e 

templos ao sertanejo, indígena, colono, migrantes, imigrantes japoneses, cultura afro-brasileira, tudo 

isso compõe os roteiros. Nos séculos XVIII e XIX a região era conhecida como Sertão de Santo 

Amaro, origem de produtos agrícolas e carvão para abastecimento do até então município.

Palavras-chave: Brasil-Colônia, Município de Santo Amaro, Sertão Santamarense, Primeira Colônia 

Germânica do Estado, Aldeias Guaranis, Cemitério Protestante,  Ferrovia, Agricultura, Produção de 

Carvão, Represas e Abastecimento Hídrico. 

Objetivos: Entender o processo de expansão do Brasil-Colônia, o papel dos imigrantes, o 

desenvolvimento tecnológico, os acordos comerciais, a utilização dos recursos naturais que 

proporcionara o crescimento de nossa sociedade até os dias atuais. 

Conhecer as tradições que não se perderam e novas histórias em construção.

Locais de visita:

Atrativos/Parques/Propriedade Particular: Vila Ferroviária de Marsilac (Marsilac), Colônia Alemã 

(Colônia), Aldeias Guaranis (Barragem), Elevatória do Rio Capivari (Marsilac), Fazenda Maravilha 

(Marsilac), PESM Núcleo Curucutu (Embura do Alto), Igreja da Colônia (Colônia Alemã), Cemitério 

Protestante – 1829 (Colônia Alemã), Igreja de São Sebastião (Ilha do Bororé), Armazém do Edinho 

(Ilha do Bororé), Igreja de Santa Cruz de Parelheiros – 1898 (Parelheiros), Casarão do “Jusa” 

(Parelheiros).

Centros de convivência e promoção social/Associações: Asé Ylê do Hozoouane; Casa EcoAtiva 

(Ilha do Bororé).

Centros de incentivo ao empreendedorismo/Ateliê/Coworking:
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Aldeias Guaranis 

   Na Terra Indígena Tenondê Porá, em Parelheiros dentro da capital paulista, atualmente existem 8 

aldeias Guaranis M’Bia que ainda preservam suas crenças e costumes. Através do contato direto com 

o povo nativo o visitante tem a oportunidade de vivenciar o cotidiano dos primeiros habitantes do 

Brasil. Um povo que resiste e adapta-se as mudanças sociais, que mesmo com a chegada da 

tecnologia mantém seus ritos e tradições.  A juventude e a organização politica interna de cada aldeia 

passaram por mudanças nos decorrer das décadas, mas ao conversar e trocar experiências o visitante 

percebe a chama da cultura acesa.

Colônia Alemã - Cemitério Protestante - Centro 

    Naquela época, foram realizadas algumas tentativas de atrair para o Brasil a imigração européia. Em 1827, 

vindo da Baviera, desembarcaram em Santos, por ordem do Imperador D. Pedro I, os primeiros grupos de 

colonos alemães, dentre os quais destacaram-se pouco mais de 120 pessoas que aceitaram as terras 

devolutas em Santo Amaro, localizadas na área  até hoje  conhecida como Colônia. Lá se instalaram 94 famílias, 

como os Klein, Ulrich, Sellig, Teisen, Gottfried, Gilcher e Helpstein, dentre outros.

O fato de uma princesa bávara ter sido Imperatriz do Brasil provavelmente é pouco conhecido. Amalie Von 

Leuchtenberg, neta do primeiro rei bávaro Max Joseph, casou-se com o Imperador brasileiro D. Pedro I, em 1829. 

Até hoje, o contrato patrimonial e luvas de couro de cobra do Imperador são provas disso. Primeiro cemitério 

protestante do Brasil, preserva as lápides construídas há mais de 180 anos, cuja arquitetura lembra torres de 

igreja ou pequenos templos religiosos. Hoje, é ecumênico. Aqui estão enterrados muitos pioneiros imigrantes

alemães.
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Roteiro: • Saída 07h da Escola, • chegada 09h, • chegada na Escola 18/19h. Com ônibus, guia, monitores, seguro, serviço 
de bordo, programa de visita, outras paradas e almoços opcionais.. Investimento:

Roteiro: • Saída 07h da Escola, • chegada 09h, • chegada na Escola 18/19h. Com ônibus, guia, monitores, seguro, serviço 
de bordo, programa de visita, outras paradas e almoços opcionais. Investimento:



Ilha Turística do Bororé  

   A Ilha Turís�ca do Bororé é uma península rodeada pelas águas da Represa Billings e conectada por terra através de vias

rurais com a Estrada Paulo Guilguer Reimberg conectando-se com a Colônia Alemã, seu principal acesso é através de balsas

que ligam a Ilha ao bairro de Grajaú - SP e ao Município de São Bernardo do Campo.  O clima interiorano e bucólico do

bairro combina com os atra�vos históricos e culturais. Destaque para a Igreja de São Sebas�ão (1904), ao Armazém do

Edinho (aproximadamente 1900) e a Casa EcoA�va um centro cultural e agricultura sustentável conectado ao Si�o 

Paiquerê, uma Produção Orgânica onde as garças fazem seus ninhos.   

Roteiro: • Saída 07h da Escola, • chegada 09h, • chegada na Escola 18/19h. Com ônibus, guia, monitores, seguro, serviço 

de bordo, programa de visita, outras paradas e almoços opcionais. Inves�mento:

Asé Ylê do Hozoouane 

    Pertencente a uma linhagem de tradicionais terreiros do sul da Bahia, caracteriza-se por ser um legítimo 

candomblé de Angola. O Ylê possui também herança Savalu, uma casa matriz do povo jeje, oriundo da região do 

Daomé, atual Benim, no noroeste da África. Uma instituição que há mais de 20 anos luta pela valorização e 

promoção da cultura afro-brasileira. Promove festas, rituais e palestras, ensinando o respeito aos orixás, 

preservando as origens africanas na culinária e nas apresentações culturais.

  O debate sobre a relação histórica de opressão, escravidão e formação das periferias brasileiras é 

indispensável na visita que apresenta uma religião de conexão total com a natureza e a relação dos seres 

humanos com o sobrenatural.  
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